
 

 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA 

 

 
PREFEITURA DE ARAUCÁRIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO 3 | PRODUTO 08 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Curitiba, 
Julho de 2017 

 

  



 
 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA  

1 

 

  



 
 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA  

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório compõe o Produto 08 - RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO 03, contendo a memória 

das entrevistas realizadas com órgãos e entidades na Fase 02 - “Diagnóstico e Prognóstico” e a 

memória e comprovação da realização dos eventos de capacitação e participação referentes à Fase 

03 - “Elaboração de Propostas” e Fase 04 - “Elaboração das Minutas de Lei” dos itens 4.5.3 e 4.5.4 do 

Termo de Referência - objeto do Contrato de Prestação de Serviços Nº 065/2015, firmado no dia 15 

de maio de 2015, entre a Vertrag Arquitetura e Urbanismo Ltda. e a Prefeitura Municipal de 

Araucária para a “Elaboração do Plano de Mobilidade de Araucária”. 
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1. INTRODUÇÃO 

Conforme Termo de Referência (TR) do Edital de Concorrência Pública Nº 23/2014 - Processo 

Nº 4.178/2014 este documento contém o Relatório de Participação 03, referente às atividades de 

participação para elaboração do Plano de Mobilidade de Araucária, realizadas entre os meses de 

setembro de 2016 e Junho de 2017. 

Durante este período, ocorreram 4 (quatro) atividades de participação integrantes da Fase 03 

(Elaboração de Propostas) e Fase 04 (Elaboração das Minutas de Lei), apresentadas no quadro a 

seguir.   

Quadro 1: Cronograma de eventos públicos realizadas nas Fases 03 e 04. 

DATA EVENTO HORÁRIO - LOCAL PARTICIPANTES 

22/09/2016 

3ª Capacitação Técnica 

Capacitação sobre IMUS - Índice 

de Mobilidade Urbana 

Sustentável 

 

Palestrante: Profª. Drª. Marcia de 

Andrade Pereira Bernardinis 

14h30 - 15h30 

 

Prefeitura Municipal de 

Araucária - Anfiteatro 

do Paço Municipal 

Grupo de Acompanhamento 

(GA), Conselho Municipal do 

Plano Diretor - Araucária 

(CMPD), Conselho Municipal de 

Trânsito (CMT), representantes 

das Secretarias Municipais e 

demais Conselhos Municipais 

27/10/2016 

4ª Capacitação Técnica 

Capacitação sobre Avaliação de 

Desempenho do Sistema de 

Transportes 

 

Palestrante: Profª. Drª. Marcia de 

Andrade Pereira Bernardinis 

14h30 – 15h30 

 

Prefeitura Municipal de 

Araucária - Anfiteatro 

do Paço Municipal 

Equipe de Coordenação (EC), 

Equipe Técnica Municipal (ETM), 

funcionários e dirigentes 

municipais interessados. 

07/06/2017 

3ª Audiência Pública 

Apresentação Ações Estratégicas 

e Propostas 

14h30 – 18h30 

 

Prefeitura Municipal de 

Araucária - Anfiteatro 

do Paço Municipal 

Equipe de Coordenação (EC), 

Equipe Técnica Municipal (ETM), 

técnicos e dirigentes municipais 

interessados, sociedade civil. 

Fonte: VERTRAG (2016).  

O comparecimento dos participantes nos eventos foi registrado por profissionais da própria 

Prefeitura, por meio de assinatura em lista de presença, com nome, instituição, contato telefônico e 

assinatura. Apresentam-se, nos Capítulos 2 e 3 a seguir, os resultados provenientes dos eventos 

participativos realizados na terceira fase de elaboração do Plano (Quadro 1). 

Ademais, o presente relatório apresenta também, no Capítulo 4, as memórias das entrevistas 

realizadas com representantes de órgãos e entidades relevantes do município de Araucária e Região 

Metropolitana de Curitiba, cujas informações coletadas subsidiaram a elaboração das análises da 

Fase 02 do PlaMob (“Diagnóstico e Prognóstico”). 
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2. CAPACITAÇÕES TÉCNICAS 

Durante a Fase 03 do Plano de Mobilidade de Araucária, correspondente à Elaboração de 

Propostas, ocorreram 2 (duas) Capacitações Técnicas: 

I. Em 22 de setembro de 2016, às 14h30, realizou-se a 3ª Capacitação Técnica do PlaMob 

no Anfiteatro do Paço Municipal de Araucária, com a participação de 17 (dezessete) 

pessoas e tema “IMUS - Índice de Mobilidade Urbana Sustentável”, objetivando alinhar 

conceitos e esclarecer como ocorre a construção e aplicação deste índice em 

Araucária. 

II. Em 13 de fevereiro de 2017, às 14h30, realizou-se a 4ª Capacitação Técnica do Plano 

Municipal de Mobilidade no Anfiteatro do Paço Municipal de Araucária, com a 

participação de 14 (quatorze) pessoas, objetivando apresentar e explanar aos 

presentes quanto a “Metodologias para avaliação de desempenho de sistemas de 

transportes”. 

Ambos os eventos foram ministrados pela consultora da Vertrag Arquitetura e Urbanismo, 

professora do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Paraná, Márcia de Andrade 

Pereira Bernardinis. 

Nos capítulos a seguir, apresentam-se as memórias, as fotos, as listas de presença e os slides 

utilizados nas apresentações das Capacitações Técnicas. 
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2.1 3ª CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO PLAMOB 

2.1.1 MEMÓRIA DA 3ª CAPACITAÇÃO TÉCNICA  

Objetivo: Oficina sobre o IMUS (Índice de Mobilidade Urbana Sustentável) 

Local: Anfiteatro do Paço Municipal 

Data: 22/09/2016 Horário: 14h30 - 15h30 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Hélio Luís Bzuneck Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Thaisa Gondek Vertrag 

Bruna Marceli Claudino Buher Universidade Federal do Paraná 

Márcia de A. P. Bernardinis Universidade Federal do Paraná 

Fábio José Deda Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Ana Paula Frazão Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Elias Ubirajara Kasecker Junior Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Josiane Novak Secretaria Municipal de Urbanismo 

Marcelo Dambroski Secretaria Municipal de Obras Públicas 

Débora A. Dangui Secretaria Municipal de Obras Públicas 

Luiz Antonio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo 

Fabrício de Lima G. Melo Secretaria Municipal de Planejamento 

Fabiana Moreno Casado Secretaria Municipal de Planejamento 

Simone Marques Secretaria Municipal de Urbanismo 

Emílio Batista Junior DEPTRAN/Secretaria Municipal de Urbanismo 

Licéia Teresinha de Abreu Secretaria Municipal de Planejamento 

Memória: 

No dia 22 de setembro de 2016, no Anfiteatro do Paço Municipal, realizou-se a 3ª Capacitação Técnica do Plano 

Municipal de Araucária (PlaMob). O evento começou às 14h30 com breve apresentação da arquiteta urbanista da 

SMPL-NPPU e coordenadora do PlaMob, Natália Mealha Cabrita. Na sequência, iniciou-se a oficina IMUS conduzida pela 

consultora da Vertrag Arquitetura e Urbanismo, Prof.ª Dr.ª Marcia de Andrade Pereira Bernardinis. Márcia apontou que 

o uso dos indicadores urbanos provém do interesse dos pesquisadores em buscar técnicas para melhorar do 

planejamento da mobilidade nas cidades. A engenheira explicou que o IMUS corresponde a números que, além de 

indicarem variáveis, dão referências às ações públicas. Conceituou o IMUS como uma “metodologia capaz de avaliar 

quantitativamente aspectos pertinentes à mobilidade, incluindo cenários essenciais nos âmbitos social, econômico e 

ambiental”, destacando a contínua relação da mobilidade com essas três dimensões. Márcia esclareceu que esta é a 

ferramenta mais completa do Brasil na área, sendo de fácil utilização, uma vez que não é preciso pacotes 

computacionais específicos. Explicou que o IMUS tem uma base composta por 87 indicadores em 37 temas, divididos 

em 9 domínios. A consultora explanou sobre a formulação do IMUS, como proceder na exclusão de indicadores 

(“variável de cidade para cidade”) e explicou quanto aos pesos e scores normalizados - valores já pré-definidos pela 

pesquisadora-referência no estudo. O resultado para índices setoriais (dimensões social, econômica e ambiental) 

encontram-se entre 0,00 e 0,4. O índice final global, ou seja, o IMUS propriamente dito, varia entre 0,00 e 1,00; quanto 

mais próximo de 1,00, mais qualificada a cidade em relação à mobilidade urbana sustentável. A professora mostrou 

exemplos de cidades que já aplicaram IMUS, como cidades que não possuem transporte público e todos os indicadores 
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desta temática foram excluídos para a realização do estudo. A arquiteta Fabiana Moreno Casado (SMPL) questionou 

esta exclusão e Márcia explicou que é por isso que ocorre a normalização dos valores para compor o índice final; no 

caso do exemplo citado, se houver interesse em implantar o transporte público, seria outra etapa em um Plano de 

Mobilidade. Márcia apresentou a escolha de indicadores para Araucária, os quais foram selecionados de acordo com 

sua disponibilidade, qualidade das informações e características do Município. Por ora, 11 (onze) indicadores foram 

desconsiderados, sobrando 76 indicadores. Segundo Márcia, a etapa do estudo na ocasião do evento era a indicação na 

tabela com cores de acordo com a disponibilidade de informações: verde para os indicadores com dados disponíveis, 

amarelo para os solicitados à Prefeitura Municipal e vermelho para os excluídos. Um ponto destacado pela consultora 

foi a inexistência de indicadores referentes ao transporte de carga no material base, sendo esta temática não abordada 

na composição do IMUS para Araucária. Como o Município tem significativa atividade industrial e considerável trânsito 

de veículos de carga, este ponto deixou os participantes inquietos. Antes de abrir para perguntas, a engenheira apontou 

que o IMUS mostra o que pode ser melhorado na cidade para cada indicador/área e este material compõe o 

documento final a ser apresentado. As questões então levantadas foram as seguintes: (1) Hélio Bzuneck (SMMA) 

questionou se é confiável comparar as cidades pelo IMUS; Márcia explicou que, apesar de compararmos pesos com a 

mesma origem, os indicadores considerados podem ser diferentes e é preciso analisar cidade por cidade; Fabiana 

(SMPL) complementou, apontando que o importante é o que melhorar em cada cidade, e não compará-las. (2) O 

engenheiro Luiz Gouvêa (SMUR) perguntou sobre os pesos e a tabela usada; a professora lembrou que a tabela já foi 

feita pela pesquisadora, sendo o material bastante detalhado. (3) Questionou-se a possibilidade de aferir o quanto não 

é medido com a exclusão de indicadores/carência de informações; a aluna de engenharia civil e estagiária da Vertrag, 

Bruna Buher, supôs, para este caso, a possibilidade de fazer simulações com o score. Depois da discussão, a engenheira 

concluiu lembrando que o importante é a análise de item por item e não o número final obtido. O evento foi encerrado 

às 15h30, com breve agradecimento da arquiteta urbanista e coordenadora do PlaMob, Natália Mealha Cabrita (SMPL-

NPPU), e coquetel servido na sequência. 
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Fotos: 
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2.1.2 LISTA DE PRESENÇA 

Figura 1: Lista de presença da 3ª Capacitação Técnica. 

 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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2.1.3 APRESENTAÇÃO - SLIDES UTILIZADOS 

Figura 2: Slides utilizados para a 3ª Capacitação Técnica do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2016).  
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2.2 4ª CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO PLAMOB 

2.2.1 MEMÓRIA DA 4ª CAPACITAÇÃO TÉCNICA  

Objetivo: Oficina sobre “Avaliação do Desempenho do Sistema de Transportes” 

Local: Anfiteatro do Paço Municipal 

Data: 13/02/2017 Horário: 14h30 - 15h30 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Helio Luis Bzuneck Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Luiz Henrique Calhau da Costa Vertrag 

Jean Cordeiro Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Márcia de A. P. Bernardinis Universidade Federal do Paraná 

Cleverson Czuchraj Secretaria Municipal de Segurança Pública 

André Ferreira Mattos de Moura Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Elias Ubirajara Kasecker Junior Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Tatiana de Sousa Secretaria Municipal de Planejamento 

Gustavo Silvestrin Secretaria Municipal de Agricultura 

Luiz Antonio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo 

Fabiana Moreno Casado Secretaria Municipal de Planejamento 

Emílio Batista Junior DEPTRAN/Secretaria Municipal de Urbanismo 

Péricles Alves Pinto Ângulo Engenharia Civil e Consultoria 

Memória: 

No dia 22 de setembro de 2016, no Anfiteatro do Paço Municipal, foi realizada a 4ª Capacitação Técnica do Plano 

Municipal de Araucária (PlaMob). O evento começou às 14h30 com uma breve apresentação da arquiteta urbanista da 

SMPL-NPPU e coordenadora do PlaMob, Natália Mealha Cabrita. Na sequência, iniciou-se a oficina pela Prof.ª Dr.ª 

Marcia de Andrade Pereira Bernardinis com o tema “Avaliação do Desempenho do Sistema de Transportes”.  A 

professora iniciou sua fala lembrando aos presentes das 3 (três) capacitações já realizadas, destacando a importância 

de complementá-las com uma avaliação do desempenho do sistema de transportes. Ao iniciar sua apresentação, a 

palestrante afirmou que a cidade deve oferecer infraestrutura para o cidadão ter o “direito de ir e vir” através de 

sistemas de transportes inteligentes, priorizando primeiramente os pedestres, depois os ciclistas, o transporte coletivo, 

o transporte de cargas e, por último, o transporte individual. Márcia esclareceu que as cidades hoje em dia priorizam o 

automóvel individual e que isso não é um sistema de transporte inteligente. Ela ressaltou também, que um sistema 

inteligente deve integrar modais e que o usuário deve ter a possibilidade de escolha do modal a usar. Márcia 

conceituou a avaliação de um sistema de transportes como uma etapa essencial, no intuito de serem monitoradas e 

avaliadas as propostas implantadas, para saber se as mesmas atingiram seus objetivos. Márcia discorreu sobre a 

participação da iniciativa privada na mobilidade urbana e recorreu ao monitoramento como certificação de que as 

ações estão sendo executadas. Ao falar de formas de avaliação, a palestrante citou o autor SANTOS et al e sua 

metodologia de quatro etapas, que inclui fatores como editais e contratos que apresentem padrões mínimos de 

desempenho desejados, métodos de valoração e pontuação de indicadores, penalização e incentivos, entre outros. 

Márcia ressaltou que a confiabilidade e segurança na coleta de dados estão atreladas ao sucesso do monitoramento. A 

palestrante comentou sobre a empresa Embarq que realiza treinamentos para pesquisas de transporte e trânsito e da 

importância de profissionais treinados para estas atividades. Em seguida, conceituou o sistema de transportes entre 

motorizado e não motorizado, para apresentar a bibliografia referente ao monitoramento e avaliação de cada modo de 
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transporte. Iniciando pelo modal “transporte coletivo”, a palestrante destacou a importância da qualidade dos serviços 

na visão dos usuários e iniciou uma leitura de citações de autores que publicaram metodologias para avaliação de tal 

modal. Destacou-se, dentre os autores, Chauar (2010), que cita a importância do custo do transporte coletivo, onde a 

tarifa faz diferença na escolha do modal. A palestrante exemplificou o financiamento de uma moto, que pode vir a ser 

mais barato que o custo de uma tarifa por mês. Rodrigues (2010), outro autor citado, destaca a qualidade dos serviços 

no transporte coletivo: o serviço é acessível quando o usuário caminha no máximo 400m (quatrocentos metros) para 

acessar a rede de transporte. Márcia exps também sobre o conceito de conforto dentro do veículo, citando o 

dimensionamento de passageiros dentro do ônibus (seis pessoas por metro quadrado), avaliando que esta é uma forma 

inadequada de dimensionamento. A palestrante ainda citou Silva e Ferraz (1991) e Kawamoto (2002) como autores que 

discorrem sobre parâmetros de avaliação. Márcia expôs uma tabela contendo os fatores de avaliação e os parâmetros 

de avaliação. Ao passar para a avaliação de automóveis particulares, a professora destacou o método desenvolvido por 

Yuassa (2008) e ressaltou que a avaliação de desempenho de automóveis particulares deve ser realizada pensando no 

sistema de transporte inteligente, onde o automóvel particular não deve ser incentivado. A palestrante apresentou uma 

tabela contendo os critérios e a pontuação desenvolvidos por Yuassa (2008) na avaliação de automóveis particulares. 

Ao falar do modal a pé a palestrante ressaltou a importância da caminhada na composição do sistema viário e mostrou 

uma tabela com autores que citam tal avaliação. Márcia apresentou os pontos fracos nas metodologias e exemplificou 

Fruin e o High Capacity Manual - que apresentam variáveis de grande dificuldade de obtenção de dados; e Khisty, 

Ferreira e Sanches - que trabalham com variáveis com o mesmo nome, porém, significados diferentes. Ao falar do 

modal bicicleta a palestrante voltou a citar Yuassa (2008) na análise de acidentes para determinar o nível de risco aos 

ciclistas e na incorporação de características de via e interseção na avaliação de desempenho. Márcia ressaltou que a 

ciclovia tem que ser levada a sério, tal qual a infraestrutura construída para outros modais, respeitando as medidas 

mínimas de faixa de ciclovia, por exemplo. Márcia citou pontos fortes nas metodologias de Landis et al, que leva em 

consideração a visão dos ciclistas e Dixon (1996), por fácil coleta de dados, e ressaltou mais uma vez a importância da 

ajuda dos usuários para avaliar o serviço. Dando sequência à atividade, a palestrante comentou sobre o TOD - Transit 

Oriented Development e o padrão TOD de qualidade em planejamento. O padrão TOD consiste em um planejamento 

cuidadoso e uma concepção de características de uso de solo e formas de construção que apoiam, facilitam e priorizam 

não só o uso de transporte coletivo, mas também o pedestre e a bicicleta.  Os princípios de tal padrão de qualidade são: 

caminhar, pedalar, conectar, transporte público, misturar, adensar, compactar e mudar. O resultado seria uma rua mais 

vibrante ao atender os 3 (três) primeiros níveis da pirâmide invertida: caminhar, pedalar e usar o transporte coletivo. 

Quanto ao uso, a palestrante destacou que deve ser feito um exame dos empreendimentos já executados e até que 

ponto estes facilitam e promovem os deslocamentos a pé ou de bicicleta. Ainda, devem-se avaliar os empreendimentos 

na fase de planejamento ou projeto para identificar lacunas e oportunidades de melhorias. Márcia comentou que a 

escolha modal não deve ser a partir de condicionantes econômicas ou quando preenche lacunas de outros meios de 

transporte. A escolha modal deve ser a partir da qualidade do transporte e livre arbítrio na escolha de modal com 

infraestrutura. O padrão TOD não é um modelo para medir ou avaliar a sustentabilidade, mas sim, uma ferramenta que 

complementa todas as análises. Existe o padrão TOD bronze, prata e ouro. A pontuação é dada a partir de dois aspectos 

mais importantes: acessibilidade e incentivo ao pedestre e ao ciclista. Márcia abordou um exemplo de pontuação 

dentro do padrão TOD. Na explicação sobre a pontuação do padrão TOD, a palestrante conceituou a diferença entre 

cidade compacta e cidade difusa. Ao concluir a apresentação, Márcia ressaltou que a avaliação do desempenho é 

extremamente importante depois da implantação do Plano de Mobilidade, ressaltando que, sem o monitoramento das 

ações, a vida útil do Plano diminui. Após a conclusão, a palestrante abriu espaço para perguntas aos presentes, sendo 

elas: (1) Elias Ubirajara Kasecker Junior, da Secretaria Municipal de Planejamento, que comentou que a participação da 

iniciativa privada é algo utópico no Brasil e ainda, que a pirâmide invertida está errada, pois, em caso de chuva, o 

pedestre e o ciclista têm sua locomoção limitada. Comentou que é utopia pensar que se priorize a pirâmide invertida. 

Márcia respondeu que na Europa, neve e chuva não são parâmetros para a não utilização de modais ativos e que 

valorizar a pirâmide invertida não é questão de utopia, mas sim, de infraestrutura. Elias comentou que, quanto mais 

esparsa é a cidade, mais caro o transporte e a palestrante ressaltou a importância das cidades compactas na discussão. 
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(2) Gustavo Silvestrin da Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento pergunta sobre as ciclovias e sobre o risco do 

modal bicicleta. Márcia falou da cultura do brasileiro em não considerar o ciclista como parte do sistema viário. Gustavo 

insistiu que a segurança pública é deficiente e que não se sente seguro em andar na rua ou pedalar. Márcia concordou e 

exemplificou os acontecimentos no Espírito Santo, onde sem polícia, a própria população saqueou os comércios. A 

palestrante ressaltou a importância da atratividade para o pedestre. Gustavo comentou que, com mais pessoas em 

parques e espaços públicos, a cidade fica mais segura. (3) Elias Ubirajara Kasecker Junior voltou a comentar que deve 

ser priorizado o transporte coletivo, falou a favor das vias exclusivas e do metrô. Márcia respondeu comentando que 

Bogotá copiou o sistema BRT de Curitiba, porém, com integração com bicicleta e prioridade para pedestres, destacando 

que o sistema funciona e hoje é mais bem avaliado que em Curitiba. Márcia ainda citou o sistema de aluguel de 

bicicletas em Curitiba e o definiu como marketing, pois não existe infraestrutura suficiente na cidade para a bicicleta. O 

evento foi encerrado às 15h30, com breve agradecimento da arquiteta urbanista da SMPL-NPPU e coordenadora do 

PlaMob Natália Mealha Cabrita. 
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Fotos: 
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2.2.2 LISTA DE PRESENÇA 

Figura 3: Lista de presença da 3ª Capacitação Técnica. 

 

Fonte: VERTRAG (2016).  
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2.2.3 APRESENTAÇÃO - SLIDES UTILIZADOS 

Figura 4: Slides utilizados para a 4ª Capacitação Técnica do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2016).  
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3. AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

Durante a Fase 03 de elaboração do Plano de Mobilidade de Araucária, desenvolvida entre os 

meses de Setembro de 2016 e Maio de 2017, correspondente à “Elaboração de Propostas”, foi 

realizada a 3ª Audiência Pública.  

O evento, realizado em 07 de Junho de 2017, às 14h, no Anfiteatro do Paço Municipal de 

Araucária, contou com a participação de 65 pessoas, e teve como objetivo apresentar e discutir com 

os participantes da comunidade e entidades representativas as ações estratégicas e propostas 

elencadas para cada eixo temático do Plano de Mobilidade de Araucária. 

Na sequência deste capítulo constam memórias, fotos, listas de presença, materiais de 

divulgação e slides utilizados na divulgação e apresentação da Audiência Pública.  
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3.1 3ª AUDIÊNCIA PÚBLICA DO PLAMOB 

3.1.1 MEMÓRIA DO EVENTO 

Objetivo: Apresentar e discutir as ações estratégicas e propostas elencadas para cada tema do Plano de Mobilidade de 
Araucária 

Local: Anfiteatro da Prefeitura Municipal de Araucária 

Data: 07/06/2017 Horário: 14h00 – 18h30 

 

Nome dos participantes: Secretaria / Entidade: 

Natália Mealha Cabrita Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Elias Ubiraja Kasecker Junior Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Ane Caroline Born Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Helen Bremmer Secretaria Municipal de Planejamento/NPPU 

Camila Almeida de Souza Schmitt Secretaria Municipal de Planejamento 

Olavo César Secretaria Municipal de Planejamento 

Milton Luiz Brero Campos Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba - COMEC 

Hilda Lukalski Seima Secretaria de Governo  

Elisangela Cristina Farias Secretaria de Governo  

Ivan Moretto Raizen Combustíveis SA 

Ronan Soares Spengler Raizen Combustíveis SA 

Willian Fronza Sarros J.W. Soluções 

Paulo R. R. Camargo Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 

João Carlin Ferreira Padilha  Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 

Gaudinei Kilz Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 

Jean Carlo da Rocha Transportadora Nichele 

Caio Ruan Nichele Transportadora Nichele 

Luis Carlos Bunr HB Ambiental Ltda 

Rodrigo Trenisau Berneck 

Luíz Antônio Gouvêa Secretaria Municipal de Urbanismo/Departamento de Transito 

Juscelino Katuragi de Melo 
Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Araucária -
- ACIAA 

Ana Rita Rodrigues Frank Gabinete da Vereadora Amanda Maria Brunatto Silva Nassar 

Elisangela Aparecida Santiago Perpetuo Gabinete da Vereadora Amanda Maria Brunatto Silva Nassar 

Bruno Tonel Otsuka Secretaria Municipal de Meio Ambiente  

Helio Luis Bzuneck Secretaria Municipal de Meio Ambiente  

Felipe Shrensni Secretaria Municipal de Meio Ambiente  

Stefanny Marques 
Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Araucária -
- ACIAA 

Graciele Oliveira 
Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Araucária -
- ACIAA 

Thamara Passini Correia Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Marcelo Dambroski Secretaria de Obras Públicas 

Marcelo Purman Secretaria Municipal de Urbanismo 

Kathleen n. Watanabe Secretaria Municipal de Urbanismo 
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Edineia R. Mattos Secretaria Municipal de Urbanismo 

Tony Luczyszyn Secretaria Municipal de Urbanismo 

Guilherme Kohiyama de Matos Silva Secretaria Municipal de Planejamento 

Gustavo Silvestrin Secretaria Municipal de Agricultura 

André Ferreira Matos de Moura CMTC Araucária 

Ana Paula Frazão CMTC Araucária 

Pedro Emanoel Sfendrych Conselho Municipal do Patrimônio Cultural 

Margarida R. Dueira Conselho Municipal de Saúde de Araucária  

Jair Francisco Lopes Conselho Municipal de Saúde de Araucária  

Fabricio Lima Gomes  Secretaria Municipal de Planejamento 

Clarissa A. G. Portela Secretaria Municipal de Urbanismo 

Rubia Baja Conselho Municipal do Plano Diretor 

Maria Eunice R Sigueiro Presidente 

Carlos Roberto Roque Raizen Combustíveis SA 

Gustavo Botogoski Secretaria Municipal do Abastecimento  

Josiane Novak Sukow Secretaria Municipal de Urbanismo 

Rosillen Corso Secretaria de Governo 

Adriani Kormiso Câmara Municipal 

Samir Traya Conselho Regional de Corretores de Imóveis do Paraná 

Eduardo R. Melo Secretaria Municipal de Administração 

José Roberto Martins Secretaria Municipal de Trabalhador e Emprego 

Vitor Emanuel da Silva Cantador Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Ana Elisa Rodrigues Secretaria Municipal de Planejamento 

Naomy Endo M Paes Secretaria Municipal de Urbanismo 

Lauri Anderson Lenz Secretaria Municipal de Planejamento 

Simon Gustavo Caldas de Quadros Procuradoria Geral do Município 

José Ferreira Soares Neto Companhia de Habitação de Araucária 

Wanderley Lilvo _________ 

Júlio Cezar Jung Secretaria Municipal de Urbanismo 

Guilherme Fragomeni Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Luís Henrique Fragomeni Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Luiz Henrique Calhau da Costa Vertrag Arquitetura e Urbanismo 

Janette Azambuja Secretaria Municipal de Planejamento 

  

Memória: 

No dia 07 de junho de 2017, no Anfiteatro do Paço Municipal, foi realizada a 3ª Audiência Pública do Plano Municipal de 
Araucária (PlaMob). O evento iniciou-se às 14h15 com uma breve introdução feita pela Secretária Municipal de 
Planejamento, Janette Azambuja. Na sequência, o coordenador técnico da equipe da Consultora - Vertrag Planejamento, 
Luís Henrique Fragomeni, conduziu a apresentação das ações estratégicas e das propostas elaboradas para o Plano de 
Mobilidade. A apresentação iniciou-se com a exposição do cenário desejável para Araucária e, em seguida, foram feitas 
explanações a respeito dos objetivos sínteses do PlaMob. Os pontos levantados em referência às diretrizes gerais foram 
pautados nos objetivos de desenvolvimento de uma Araucária acessível, integrada e multimodal. A partir das diretrizes 
gerais foram elencados 5 eixos estratégicos – integração regional, sistema viário e infraestrutura, transporte público e 
intermobilidade, modos ativos e acessibilidade e fortalecimento do órgãos gestores- para os quais foram apontadas ações 
estratégicas, sua viabilidade e sua prioridade (pequeno, médio ou longo prazo). Ao longo da apresentação, Fragomeni 
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ressaltou que problemas como a ponte rudimentar da Rua Costa e Silva podem ser resolvidos em parceria com a COMEC e 
confirmou com Milton Luiz Brero Campos, a existência de um projeto quase que executivo da COMEC para a rodovia PR-
423. Com relação ao transporte coletivo metropolitano, Fragomeni explicou a estratégia adotada através dos terminais de 
pontas, nos quais seriam realizadas as integrações com a rede metropolitana, garantindo ao município maior autonomia na 
gestão do transporte municipal. Ao longo da apresentação foi feito um questionamento a respeito das caixas de ruas 
propostas na interseção do Terminal Angélica, ditas muito estreitas. Fragomeni confirmou que a atual proposta supria a 
demanda, mas que também existiam outras soluções, porém com menor viabilidade. Em relação às propostas de 
Hierarquia Viária foram explicadas quais seriam as adaptações feitas para que ela pudesse ser implementada. Fragomeni 
passou a palavra para Luis Henrique da Costa (Engenheiro Civil da equipe consultora), que explanou rapidamente sobre as 
questões referentes às normas de segurança para as interseções dos corredores viários. Fragomeni retomou a palavra 
analisando as questões relativas ao transporte público e intermodalidade. Posteriomente, a equipe consultora expôs a 
proposta de implantação de uma Área Calma no município, ressaltando potencialidades do centro de Araucária. Guilherme 
Fragomeni (advogado da empresa consultora) iniciou a apresentação referente ao tópico de fortalecimento dos órgãos 
gestores, explicando questões do plano participativo e da importância em se integrar setores que já trabalham com a 
mobilidade. Fragomeni concluiu a apresentação com apontamentos acerca da info-mobilidade. Foi então aberto um espaço 
para perguntas, onde foram ressaltadas as seguintes questões: (1) Com relação à Hierarquia Viária, Josiane Novak Sukow, 
da SMUR, afirmou que não ficou claro o modo como esta seria implantada e questionou se a Minuta de Lei iria contemplar 
essas questões. Natália Cabrita (arquiteta e urbanista da ETM) afirmou que a empresa consultora Vertrag iria produzir a 
Minuta de Lei e que realmente contemplaria essas questões mais específicas. Josiane fez ainda questionamentos a respeito 
da Rua Presidente Castelo Branco, que atualmente contava com uma caixa de rua de 40 m, enquanto o plano propunha a 
utilização de apenas 20 metros. Fragomeni respondeu que não era preciso ocupar toda a área de caixa de rua disponível, 
caso não houvesse demanda para tal. Ressaltou que a R. Pres. Castelo Branco se tratava de uma Via Coletora, não de uma 
Via Arterial, ,e por isso, dispensava o uso de 4 vias. (2) Natália Cabrita (ETM) ressaltou o problema de estrangulamento ao 
final da Rua Pres. Castelo Branco e perguntou se o problema foi contemplado. Fragomeni respondeu que para esta área foi 
considerada duas alternativas e que por fim foi adotado o projeto padrão, mas que a questão poderia ser revista em mais 
detalhes caso fosse necessário. (3) Péricles, da ACIAA, perguntou se existia algum plano de desapropriação previsto nas 
ações e se foi escrita alguma ação estratégica que previa o tráfego de informações entre as secretarias. Fragomeni 
respondeu que apesar de se considerar a desapropriação em algumas situações, ainda não foi feito nenhum tipo de 
detalhamento e que em alguns casos foi possível traçar caminhos alternativos à desapropriação. Contudo, o Plano não 
chega neste nível de detalhamento, pois se tratam de diretrizes. Com relação ao tráfego de informações entre secretarias, 
Fragomeni respondeu que isso seria contemplado no texto do plano de ações que deveriam ser mais detalhados e que 
seriam apontadas ações prioritárias no orçamento da prefeitura. (4) Josiane Novak Sukow relatou que, na Av. Brasil, não foi 
levada em consideração a alternância da caixa de rua, que por vezes era muito estreita ou muito larga. Fragomeni 
comentou que seria necessário analisar como essa rua se relacionava com o conjunto e que verificaria essa informação. (5) 
Bia, moradora do Bairro Cachoeira, comentou positivamente o estímulo do transporte público dentro da cidade, mas 
ressaltou que era preciso melhorar o comércio e o serviço conjuntamente pra se alcançar o desenvolvimento desejado. (6) 
Jair, observou que simultaneamente ao plano estão ocorrendo modificações relacionadas à mobilidade na cidade e 
perguntou qual o nível de interferência que a atual gestão inferia no plano proposto pela Vertrag. Fragomeni relatou que 
mesmo quando se planeja, a cidade não para. Contudo, as alterações feitas por esta gestão estariam inclusas no plano 
proposto. Jair indagou ainda sobre o nível efetivo da participação no PlaMob e sobre a legitimidade dessa participação e 
perguntou se os grupos de apoio (G.A.) realmente estavam sendo levados em conta. Fragomeni explicou que não cabe à 
Vertrag relatar a legitimidade da participação. Janette explicou que o que foi levantado com as comunidades foi 
incorporado ao Plano e que ao G.A. cabe o controle externo durante o acompanhamento do processo. (7) Maria Eunice, 
presidente da Associação dos Moradores do Jd. Alvorada, levantou a questão da precariedade da passarela Alvorada. Luís 
afirmou que existia um plano para melhorar e adequar esta passarela às normas de seguranças, mas que a apresentação 
realizada previamente não tinha a intenção de expor todas essas particularidades. (8) Luís Carlos, da HB Ambiental, alegou 
que, atualmente, o Conjunto Atenas, a Rua Thomas Coelho e a Rua Castelo Branco estavam esquecidas. Fragomeni afirmou 
que a R. Castelo Branco havia sido contemplada pela Hierarquia Viária. (9) Marcelo Puman, da SMUR, fez apontamentos 
com relação à hierarquia viária das vias rurais. Fragomeni comentou que as vias rurais, apesar de serem contempladas pelo 
PlaMob, não foram ressaltadas na apresentação. (10) Uma das perguntas escritas sem identificação, indagou sobre a 
possibilidade de haver trânsito de bicicletas na Av. Vitor do Amaral da mesma forma que ocorria na R. Mariano Torres. 
Fragomeni respondeu que não é possível utilizar o mesmo sistema devido ao tamanho das vias. Luis assinalou que dentro 
das áreas calmas a preferência é dada aos pedestres e que nesta ocasião as bicicletas não compartilham as vias com os 
pedestres, e sim com os carros. (11) Clarissa Portela, da SMUR, comentou que nas propostas, com exceção dos novos 
acessos à Curitiba, não houve grandes inovações, como novas tecnologias, novos meios de locomoção (BRT, VLP, trem de 
passagem) e perguntou se essas ideias ficariam a critério do Município. Fragomeni comunicou sobre uma possível 
implantação de ônibus elétrico na Manoel Ribas, mas afirmou que seria necessário balancear os custos e as prioridades. 
Ressaltou a importância de se investir em ônibus confortáveis e nos avanços da tecnologia, citando como exemplo o 
sistema implantado em Araucária nos estacionamentos. O evento foi encerrado às 18h30, com breves agradecimentos 
feitos por Janette Azambuja. 
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3.1.2 LISTA DE PRESENÇA 

Figura 5: Lista de presença da 3ª Audiência Pública (Parte 1/4). 

 

Fonte: VERTRAG (2017). 

  



 
 

PLANO DE MOBILIDADE DE ARAUCÁRIA  

37 

 

Figura 6: Lista de presença da 3ª Audiência Pública (Parte 2/4). 

 

Fonte: VERTRAG (2017). 
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Figura 7: Lista de presença da 3ª Audiência Pública (Parte 3/4). 

  

 
Fonte: VERTRAG (2017). 
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Figura 8: Lista de presença da 3ª Audiência Pública (Parte 4/4). 

 
Fonte: VERTRAG (2017). 
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3.1.3 MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 

A divulgação dos eventos participativos, visando a mobilização das comunidades locais, ficou a 

cargo da Equipe de Coordenação (EC) do PlaMob, da Secretaria Municipal de Planejamento e da 

Secretaria Municipal de Comunicação Socil que, ao longo do processo, têm participado dos eventos 

relativos ao PlaMob em parceria e apoio à empresa Contratada.  

Fizeram parte das divulgações os seguintes canais de comunicação:  

 Portal da Prefeitura de Araucária: http://www.araucaria.pr.gov.br; 

 Perfil no Facebook da Prefeitura Municipal de Araucária: 

http://www.facebook.com/araucaria.pr; 

 Convites via e-mail e telefonemas direcionados a conselhos, empresas, entidades e 

autoridades municipais; 

 Painéis, flyers e cartazes informativos afixados em lugares de grande circulação de 

pessoas, como empresas, escolas, equipamentos comunitários e linhas de ônibus. 

São apresentados a seguir alguns dos materiais gráficos utilizados para a divulgação: 
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Figura 9: Divulgação da 3ª Audiência Pública do PlaMob no portal da Prefeitura Municipal. 

 

Fonte: PMA (2017). 
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3.1.4 APRESENTAÇÃO - SLIDES  UTILIZADOS 

Figura 10: Slides utilizados para a 3ª Audiência Pública do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2017). 
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3.1.5 FICHAS DE PARTICIPAÇÃO 

As fichas foram entregues aos participantes no início do evento e coletadas pela equipe da 

Consultoria e técnicos da Prefeitura. Nelas, os presentes puderam manifestar-se frente à 

apresentação das ações estratégicas e propostas elencadas para cada tema do Plano de Mobilidade 

de Araucária, colaborando com sugestões, críticas, comentários e perguntas. Foram lidas todas as 07 

fichas preenchidas durante a 3ª Audiência Pública do PlaMob, as quais estão redigidas no quadro a 

seguir (Quadro 2). As fichas originais digitalizadas estão nos anexos deste relatório.  

É importante indicar que as sugestões e comentários compilados a seguir serão analisados, 

visando identificar sua adequabilidade e concordância com os preceitos da Lei da Mobilidade Federal 

e com a realidade diagnosticada de Araucária. Caso constatada sua pertinência, serão inclusos às 

propostas do PlaMob. 

Quadro 2: Sugestões, comentários e perguntas coletados na 3ª Audiência Pública do PlaMob. 

Instituição Sugestões - Comentários 

ACIAA 
Há plano de desapropriação previsto nas ações? Onde nas ações estratégicas está previsto 
o tráfego de informação entre secretarias? 

Moradora 
Cachoeira 

Motivar o transporte público dentro da cidade é bem legal! Mas é preciso melhorar comércio 
e serviços na cidade. Ligando esses dois pontos, aí sim teremos um desenvolvimento do 
comércio da cidade. 

H. B. Ambiental 

 
Conjunto Atenas. Thomas Coelho e R. Castelo Branco estão atualmente no esquecimento. 

SMUR 

Hierarquia da vias Rurais? S. V. atual = todas com 20m 

Discriminação entre vias rurais principais, secundárias e demais. 

 

___________ 
Se na Av. victor do Amaral pode haver transito de bicicletas, como na Mariano Torres, pois 
aqui as calçadas tem 6m 

SMUR 

1. Nas propostas, com exceção dos novos acessos à Curitiba, não há propostas inovadoras 

para mobilidade, como novas tecnologias, novos meios de locomoção (BRT, VLP, trem de 

passagem) Essas idéias ficam á critério do Município? 

2. Largura Mínima de calçada deve ser 3,5 m, foi comtemplado? 

___________ Pergunta: foi feito estudo sobre a R. Tomas Coelho com Alvorada? Não vi projeto nenhum. 

Fonte: VERTRAG (2016). 
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Figura 11: Fichas preenchidas pelos participantes durante a 3ª Audiência Pública do PlaMob. 
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Fonte: VERTRAG (2017). 
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4. ENTREVISTAS 

Durante a Fase 02 (“Diagnóstico e Prognóstico”) de elaboração do Plano de Mobilidade de 

Araucária foram realizadas, pela Equipe Técnica Municipal (ETM) e Consultoria, entrevistas com 

diferentes órgãos e entidades representativas do município, de modo a obter informações e 

posicionamentos sobre os diferentes sistemas, modos e serviços de transporte de Araucária e Região 

Metropolitana de Curitiba (RMC).   

O Quadro a seguir apresenta as datas dos encontros realizados. Na sequência são 

apresentadas as memórias de reunião relativas a cada um deles. 

Quadro 3: Cronograma de eventos públicos realizadas na Fase 02. 

DATA ÓRGÃO PARTICIPANTES 

05/04/2016 COMEC (Coordenação da Região 

Metropolitana de Curitiba) 

COMEC: Euclides Rovani e Milton Brero 

Campos 

06/04/2016 DNIT (Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes) 

DNIT: Nelson Iwashita e Neimar Akira 

Miquitera                               

06/04/2016 DER-PR (Departamento de Estradas de 

Rodagem do Estado do Paraná) 

DER-PR: Sérgio Negrão e Gilberto Pereira 

Loyola 

04/05/2016 ACIAA (Associação Comercial, Industrial e 

Agropecuária de Araucária) 

ACIAA: Silvestre Mafra, Luiza Carlos Grimes, 

Juscelino de Melo e Graciele Oliveira                     

19/05/2016 REPAR (Refinaria do Paraná) REPAR: Claudia Zangaro dos Santos                     

01/06/2016 CMTC (Companhia Municipal de Transporte 

Coletivo Araucária) 

CMTC: André Mattos de Moura                                                         

06/06/2016 TRANSPETRO (Petrobras Transporte S.A.) TRANSPETRO: Miguel Adriano Rossi 

20/06/2016 SMCT (Secretaria Municipal de Cultura e 

Turismo) 

SMCT  

21/06/2016 IPPUC (Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Curitiba) 

IPPUC: Luis Braga, Antônio Miranda e 

Raquel                        

12/07/2016 Serttel (Sistema de Estacionamentos 

Rotativos) 

Serttel: Wik Nissen  

17/03/2017 REPAR (Refinaria do Paraná) REPAR: Cláudia Zangaro dos Santos 

Fonte: VERTRAG (2017). 
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4.1 MEMÓRIAS DE ENTREVISTAS 

4.1.1 ENTREVISTA 01 – COMEC 

Dentre os assuntos abordados em entrevista com a Coordenação da Região Metropolitana 

de Curitiba (COMEC) destacam-se: as tendências de crescimento populacional, as ocupações 

próximas às rodovias e questões e propostas sobre o sistema viário e transporte público. 

Entrevista 01: COMEC 

Data e Horário: 05/04/2016 - 14h30 

Participantes: 

COMEC: Euclides Rovani e Milton Brero Campos- Responsáveis pelo Transporte Público e Sistema Viário Metropolitanos 

Prefeitura Municipal de Araucária: Natália Mealha Cabrita 

Vertrag: Luís Henrique Fragomeni e Naomi Scheer 

Principais discussões: 

 O predomínio da tendência de crescimento da porção oeste da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) é em 
sentido Campo Largo (noroeste em Araucária), sendo este vetor superior ao vetor leste (apesar da porção 
leste concentrar a maior parte da população da RMC, considerando o divisor de bacias a partir da Av. 
República Argentina em Curitiba). 

 As tendências de crescimento populacional previstas por estudos da COMEC de anos anteriores foram 
superiores às taxas reais de crescimento dos últimos anos. 

 Para 2030, há a tendência de redução, em média, da população da RMC, embora municípios como Araucária e 
Campo Largo possam apresentar ligeiro crescimento. 

 Há a necessidade de maior controle do uso urbano ao longo das rodovias que interceptam o perímetro 
urbano x faixas dominiais e recuos. 

 A tarifação unificada do transporte tem estimulado maior crescimento periférico intermunicípios da RMC, a 
exemplo da ocupação de territórios próximos a BR-476 em Araucária. 

Destaques - Sistema Viário: 

 Projeto do Corredor Metropolitano (autoria da COMEC): diretriz do traçado de continuidade da PR-423 sobre 
área sul da REPAR (questão ambiental da reserva da Refinaria). Falta a complementação do traçado até 
Fazenda Rio Grande (via R. Francisco Paolin) - difere da do PAC da Copa 2014; 

 Sistema Viário Metropolitano (COMEC): solicitação para não utilizar a versão do ano 2000, mas a versão de 
2005-2006; 

 Gargalos /estrangulamentos viários coincidentes com rotas de itinerários de ônibus metropolitanos: Av. Costa 
e Silva, BR-476 (cruzamentos semafóricos) e Av. das Araucárias;  

 Conflitos: na Av. dos Pinheirais x Poliduto e na PR-423 x Praça do Parafuso; 

 Em estudo: alternativas de interseções entre a Av. das Araucárias e Contorno Sul (BR 277); e a PR-423 e BR-
476. 

Destaques – Transporte Público: 

 A rede do transporte público está bem estruturada a partir das operações dos terminais e da estação de 
transferência (Ligeirinho) na Av. Manoel Ribas, próximo ao cruzamento com a R. Vicente de Paula; 

 Terminal Angélica (Central): 3 linhas metropolitanas da COMEC partem deste Terminal e estão sob subsídio 
financeiro da Prefeitura; 

 O recém-construído Terminal de transporte coletivo público de Araucária (na Av. Manoel Ribas) está em vias 
de entrar em operação (já foi concluído, mas não opera). Este deverá ser o principal terminal de integração 
com Curitiba e Fazenda Rio Grande, via R. Pres. Costa e Silva; 

 O sistema viário de apoio ao transporte público está melhor estruturado ao sul da BR-476. Ao norte, são 
necessárias transposições sobre a linha férrea e complementação de vias estruturantes. 

Propostas sugeridas: 

 Técnicos sugerem a incorporação das linhas metropolitanas da CMTC, em definitivo, à COMEC, uma vez que a 
operação é da COMEC e a receita é da CMTC; 

 Visando o desincentivo da ocupação oeste, fora dos bairros urbanos principais (18), propõe-se a instituição de 
tarifas diferenciadas a partir dos bairros à oeste da malha urbana principal para as linhas de transporte 
direcionadas às porções do perímetro urbano alongadas, no entorno da PR-423 e da BR-476; 

 Intenção de constituição de um binário entre as ruas Archelau de Almeida Torres e Manoel Ribas; 

 Destacada a importância viária da R. Miguel Bertolino Pizatto, Av. das Nações e Av. dos Pinheirais; 
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 Destacada a importância da readequação da R. Pres. Castelo Branco; 

 Necessárias novas diretrizes viárias nas ruas Dr. Eli Volpato, R. Luis Franceschi e R. Francisco Knopik; 

 Estudos de duas passagens em desnível entre o Contorno Sul (BR-376) e a BR-476 para a diminuição de 
conflitos em nível, (2) binário com nova travessia da Av. das Araucárias até a R. João Bettega - Orçamentos da 
Concresolo na Avenida das Araucárias (já enviados os arquivos); 

 A COMEC aceita analisar propostas de revisão da hierarquia viária metropolitana em Araucária; 

 Verificar Refúgio do Bugio versus Diretrizes Viárias de 2006 para saber qual o limite da cota de inundação; 

 A diretriz de continuidade da BR-116 a partir de São José dos Pinhais poderá passar por Araucária. 

 

4.1.2 ENTREVISTA 02 – DNIT 

Na entrevista ao Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes foram abordados propostas e projetos 

viários, com ênfase na BR-476. 

Entrevista / Reunião 02 

DNIT - 06/04/2016 – 9h00 

Participantes: 

DNIT: Nelson Iwashita e Neimar Akira Miquitera 

PMA: Eng. Tráfego (Luiz Antônio Gouvêa) e Diretor do Departamento de Trânsito (Emílio Batista Júnior) 

Vertrag: Luís Henrique Fragomeni, Djalma Pereira e Naomi Scheer 

 Projetos básicos já previstos para a BR-476: duas novas passarelas em processo de aprovação (km 155) e 
próximo ao Hospital (km 153 + 250); 

 Melhorias necessárias previstas pelo projeto na BR-476: definição física e de sinalização quanto à faixa 
dominial, estacionamentos, marginais, cruzamentos; 

 Projeto básico em análise da readequação da Av. das Araucária (km 147 + 151) até o rio: duas novas 
passagens (obra tem previsão de conclusão em até 5 anos, porém, não há previsão de recursos para o projeto 
neste momento); 

 BR-116 também em projeto básico pelo DNIT; 

 Concessão da BR-476 da rodovia termina no rio; 

 Necessidade de finalização do trevo (PR-423) – solicitar o projeto à COMEC (responsável por ele); 

 Intervenção na BR-476 próximo a R. Alfredo Mattioli com Francisco Dranka; 

 BR 476 - REPAR e Distribuidoras: previsão de melhorias nas faixas de tráfego (mais uma faixa para cada 
sentido), nos acessos e estacionamentos. O projeto será disponibilizado para a PMA; 

 Sistema ferroviário – Contorno Oeste: estudo de viabilidade com 3 alternativas – canteiro central, externa 
oeste e 3ª alternativa com desativação do ramal Norte de Curitiba. Para Araucária não há alterações segundo 
o conhecimento dos técnicos do DNIT, sugestão de conversa com Rumo-All; 

 Contatar DNIT – Regional (Colombo) – Programa BR Legal: Eng. João Alberto. 

Resumo: 

 Projetos em andamento pelo DNIT (não se encontram ainda concluídos/aprovados): 
- 2 novas passarelas na travessia urbana da BR-476 em Araucária (km 153 + 250 - Hospital) e km 155 + 500 
(Av. Independência) - projetos foram submetidos à Coordenação de Estruturas do DNIT em Brasília para 
análise e aprovação - poderão ser disponibilizados se necessário assim que retornarem; 
- adequação nas imediações da REPAR na mesma rodovia; 
- restauração com melhoramentos no Contorno Sul de Curitiba (BR-376). 

 Entretanto, caso seja necessária a obtenção de alguma informação adicional à concepção da solução e 
locação que já expusemos na reunião - tanto para o caso da REPAR quanto do Contorno Sul de Curitiba, favor 
utilizar o contato do projetista CONCRESOLO na pessoa do engenheiro Gilmar (3362-5569). 

 

 

4.1.3 ENTREVISTA 03 – DER/PR 

A entrevista com o Departamento de Estradas e Rodagem do Estado do Paraná tratou sobre as 

questões referentes às rodovias (BR-277, BR-116 e PR-423) e ferrovias. 
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Entrevista / Reunião 03 

DER-PR - 06/04/2016 – 11h00 

Participantes: 

DER-PR: Sérgio Negrão e Gilberto Pereira Loyola 
PMA: Eng. Tráfego (Luiz Antônio Gouvêa) e Diretor do Departamento de Trânsito (Emílio Batista Júnior) 
Vertrag: Luís Henrique Fragomeni, Djalma Pereira e Naomi Scheer  

 Estudo Preliminar do DER/PR: Rodoanel na RMC – semelhante ao de São Paulo, para tráfego pesado (possível 
alternativa para desafogar o trânsito na PR-423), pistas bloqueadas (sem acessos diretos); 

 Previsão do Rodoanel é incerta, sabe-se que serão 3 fases, dentre elas o trecho da BR-277 Curitiba – Fazenda Rio 
Grande e o trecho da BR-277 – BR-116; 

 Contato com DER com relação à finalização do estudo; 

 PR-423: trecho já urbanizado confere descaraterização como rodovia. Como previsto para a Rodovia da Uva, a 
intenção do DER é fazer o projeto de readequação e/ou duplicação da via e, depois de finalizar a obra, passar a 
administração da via para o Município. Ainda não há projetos para a mesma, além da falta de repasses de 
recursos pelo Estado; 

 Outra opção seria a municipalização da PR-423, que pode ser feita via solicitação formal ao DER/PR (Gilberto, 
Superintendente é a favor): o controle, a manutenção e a fiscalização do trânsito, da circulação e da ocupação 
lindeira (atividades e recuos mínimos) seria a cargo do Município, unicamente, além da abertura da possibilidade 
de instalações de radares; 

 Orientações para a municipalização: SEIL/DER (Av. Iguaçu) – Rejane Karan e Ricardo Timm. 

Anotações - Campo Largo:  

 A partir de Campo Largo a caixa da PR-423 é de 60m (mais as faixas dominais de 15+15m para cada lado = 30m), 
sendo o total de 90m. Não há previsão de duplicação (segundo DER); 

 A municipalização do ramal urbano antigo da BR-277 (Contorno Sul) está em análise pelo DNIT. O processo é 
previsto para durar de um a dois anos, no máximo; 

 São necessárias alternativas à BR-277 nas ligações entre Campo Largo, Curitiba e Almirante Tamandaré; 

 Trevo da morte, localizado em mapa apresentado na reunião, precisa de revisão de traçado;. 

 Projeto ferroviário do contorno oeste (SEIL/ALL/IPPUC): ramal segue até Campo Magro (50m de largura) e até 
Campina Grande do Sul; 

 Projeto ferroviário MT- Paranaguá (IEP): projeto não foi assumido pela COMEC; 

 COMEC é favorável ao ramal Passaúna – aptidão logística evidente da região. 

 

 

4.1.4 ENTREVISTA 04 – ACIAA 

Dentre os assuntos abordados em entrevista a Associação Comercial, Industrial e Agropecuária 

de Araucária destacam-se o sistema viário, seus conflitos e possíveis soluções.  

Entrevista / Reunião 04 

ACIAA (Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Araucária) - 04/05/2016 - 9h00 

Participantes: 

ACIAA: Silvestre Mafra (3641-3894/ 9976-5250), Luiza Carlos Grimes (3642-5509), Juscelino de Melo (9634-9698), Graciele 
Oliveira (3642-6313) 
PMA: Natália Mealha Cabrita 
Vertrag: Luís Henrique Fragomeni e Naomi Scheer  
Áreas e Vias Comerciais: 

 Bairro Centro; 

 Av. das Cerejeiras – R. Gralha Azul – R. Avestruz; 

 Av. Archelau de Almeida Torres (concentração de estabelecimentos gastronômicos e de supermercados - grande 
e médio porte); 

 R. Roque Saad; 

 R. Presidente Carlos Cavalcanti (possibilidade de fechamento da via para uso pedonal) - necessidade de desvio do 
ônibus para acessar a Rodoviária municipal. 

Tráfego representativo em horários de pico: 

 Rotatória entre as ruas Agrimensor Carlos Hasselmann e  Roque Saad;  
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 Rotatória entre as ruas Manoel Ribas e São Vicente de Paulo (continuação da R. Pedro Druszcz). 

Conflitos viários: 

 Av. das Araucárias (Facear, Terminal Angélica): em horários de pico há conflitos entre acessos, circulação de 
cargas, linhas do transporte público coletivo, área de entorno do Terminal - solução: implantar o projeto de 
estruturação da R. Pres. Castelo Branco (Bairro Thomaz Coelho); 

 R. Pedro Druszcz: conflito entre itinerários de transporte público coletivo (TPC), tráfego de passagem e circulação 
e concentrações de instituições de ensino, além da falta de facilidade no acesso aos bairros do outro lado da 
rodovia BR-476 (segundo os presentes, deveria haver uma transposição para garanti-lo). Atualmente, possui 
vagas de estacionamento dos dois lados da via (é arterial) - possibilidade de eliminá-los para priorizar maior 
fluidez ou alargar a via; 

 Viaduto de acesso (DNIT): acesso principal à cidade (área central) através de viaduto estreito e de sentido único: 
entrada súbita da BR-476 à via de circulação urbana (Av. Dr. Victor do Amaral) com lombada muito próxima ao 
seu término. Sua construção acarretou o fechamento de estabelecimentos de comércio próximos à rodovia. 
Sugeriu-se a possibilidade de acesso à BR-476 (sentido Curitiba) à direita, através da Rua Tupinambá. Porém, já 
existe outra possibilidade de contorno pela área central - esta opção, entretanto, apresenta conflitos de trânsito 
em horário de pico com escolas e tráfego central; 

 Vias de entorno da Praça da Igreja Matriz (Pça Doutor Vicente Machado); 

 Todas as transposições da BR-476 e PR-423; 

 Conflito viário com carga e descarga industrial (ex: na Av. das Cerejeiras, próximo a Rua Vicente Budziak - 
indústria Refril - estrangulamento viário); 

 Falta de continuidade da R. Manoel Ribas: transposição rodoviária; 

 Conflito viário com carga e descarga industrial e estrangulamento da ponte (pista única) na interligação 

R.Presidente Costa e Silva (Araucária) com Rua Francisca Paolini (Curitiba - Caximba). Usos próximos 

predominantes: olarias, chácaras; 

 Acessos à Curitiba; 

 Polos Geradores de Viagens (PGVs) com estudo de impacto de vizinhança elaborado (disponível no site da PMA): 
Shopping (previsto) e novo Condor na Av. Archelau de Almeida Torres - em determinados dias do mês (1º a 10) o 
remanso de acesso ao supermercado não é suficiente e impede ao tráfego da avenida (são 2 acessos para clientes 
e um acesso na Rua Maranhão para carga-descarga). 

Transporte Público: 

 Linha Tindiquera: itinerário facilita o acesso à Curitiba; 

 Bairros mal atendidos pelas linhas de TPC: Capela Velha e Campina da Barra. 

Considerações: 

 Tráfego de cargas conflita pouco com a circulação viária urbana; 

 Maioria dos imóveis centrais e estabelecimentos comerciais não possuem estacionamento próprio - importância 
da manutenção de vagas de estacionamento  públicas e estabelecimentos privados de estacionamento;  

 Verificou-se a evasão comercial de bairros como o Fazenda Velha/Jd. Industrial devido ao acesso viário dificultoso 
(transposições BR); 

 Solução considerada adequada pelos representantes da ACIAA: o novo acesso à BR-476 pela R. Dr. Guilherme da 
Mota Côrrea - continuação da R. Miguel Bertolino Pizatto; 
Av. Archelau de Almeida Torres deve manter-se como mão dupla: quando era mão única, o fluxo era 
interrompido. A mão dupla é boa para o incremento da circulação de veículos e acessos ao comércio, porém, é 
insegura aos pedestres. Entretanto, há a possibilidade de implantação de faixas elevadas para pedestres e outros 
equipamentos redutores de velocidade. 

 
 

4.1.5 ENTREVISTA 05 – REPAR 

Na entrevista com a REPAR (Refinaria do Paraná), foram discutidos, principalmente,  os 

acessos à refinaria e suas situações atuais, o volume de veículos e os conflitos viários  e de ocupação 

da região da REPAR. 

Entrevista / Reunião 05 

REPAR - 19/05/2016 - 9h00 
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Participantes: 

REPAR: Claudia Zangaro dos Santos (3641-6810) 
PMA: Natália Mealha Cabrita 
Vertrag: Luís Henrique Fragomeni e Naomi Scheer  

 Dados coletados em reunião no .kmz (Dados_Reuniao_Repar_18Maio.kmz); 

 São dois acessos principais à REPAR: PV2 (com passagem abaixo do viaduto da BR-476, pela R. Reksidler, para 

acesso à via paralela à R. Eli Volpato) e o novo acesso PV13, ambos a partir da BR-476; 

 O primeiro (PV2) é acessado por cerca de 200 caminhões/dia e o segundo (PV13), por 100 caminhões/dia – sem 

considerar os veículos de transporte de colaboradores da própria empresa (cerca de 22 veículos), os demais 

transportes contratados terceirizados e os veículos particulares dos colaboradores. Em períodos de manutenção 

da refinaria, são mais 70 veículos somados a este contingente; 

 O acesso PV2 é o mais inseguro. Dentre as deficiências, cabe destacar: o raio de giro de entrada e saída de 

caminhões, insuficiente para a conversão dos veículos; geometria das ilhas são irregulares; há conflito entre 

diferentes modais; a sinalização é ineficiente ou inexistente; falta de infraestrutura para pedestres e ciclistas 

atravessarem a rodovia com segurança.  Neste ponto, há horários de pico com muito trânsito e conflito de 

modais. Segundo Cláudia, a entrada de funcionários costuma ser anterior às 7h30 da manhã, portanto, o tráfego 

verificado é relacionado às demais empresas na área (como a antiga Vale), às demais distribuidoras do PUL, à 

Facear; 

 São 2 estacionamentos principais (localizados em mapa) na refinaria; 

 Do total de caminhões que carregam na REPAR, 90% tem destino o Paraná (Curitiba e região e outros municípios) 

e os outros 10% vão para os Estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Santa Catarina, e exportação para o 

Paraguai; 

 “Estava conversando com meu coordenador aqui e ele me disse que o DNIT tem um projeto detalhado para essa 

região. O projeto que fizemos eles não aceitaram, então não sei se vale a pena vocês dispensarem tempo nisso, 

mas se quiserem mesmo assim eu mando.”; 

 Destaque ao conflito viário no retorno à Curitiba: da rodovia do Xisto para Curitiba, os motoristas costumam fazer 

o retorno irregular pela saída da Av. das Araucárias (localizado em mapa); 

 O acesso à BR-476, destacado em mapa apresentado na reunião, é irregular (distância inferior a 500m), sendo 

interessante a abertura de uma diretriz, já estudada pela Prefeitura, de continuidade da R. Aleixo Wzorek até a R. 

Eli Volpato; 

 Do lado oeste da R. Eli Volpato há uma série de indústrias e distribuidoras que não tem relação direta com a 

REPAR; 

 A REPAR possui um novo centro de treinamento próximo à R. Maranhão, cuja construção já considerou a 

conservação da faixa de domínio da diretriz de continuidade da PR-423 ao sul da empresa; 

 Segundo Claudia dos Santos, dificilmente a empresa teria interesse na continuidade da R. Eli Volpato ao sul, até a 

R. Carlos Vicente Zapxon, por exemplo; 

 A principal linha de transporte público coletivo utilizada pelos colaboradores da REPAR é a Pinheirinho-Araucária. 

O acesso dos colaboradores aos pontos de ônibus próximos aos acessos é inseguro: falta calçamento, sinalização, 

etc. Seria importante e conveniente a construção de uma interligação (passarela, por exemplo) entre o acesso da 

REPAR (PV13) e os pontos de ônibus em ambos os lados da rodovia do Xisto; 

 A REPAR utiliza pequena parte do Terminal do Álcool da Rumo-All, localizado em mapa ao norte do POOL; 

 É destacada a importância de se marcar uma reunião com a Transpetro e com os representantes de outras 

empresas e distribuidoras do POOL; 

 Há ocupações residenciais nas proximidades do POOL em parte regulares, como acontece em porções do Jardim 

Alvorada e do Thomaz Coelho, constituindo áreas de extremo risco aos residentes pela proximidade às indústrias 

e distribuidoras; 

 A Cláudia dos Santos participa de um projeto de regularização da faixa de domínio do aqueduto da REPAR, para 

demarcação da área a ser preservada e sinalização das travessias oficiais (novos marcos). O aqueduto tem partes 

afloradas e advém do Rio Verde. Nesta área dominial, entre a R. Curió (descontínua) e a Av. dos Pinheirais, há 

uma série de despejos, ocupações e travessias irregulares. Além do aqueduto, a faixa é compartilhada com outros 
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dutos da TBG. Há um projeto que prevê a construção de um poliduto que concentre os dutos variados, 

paralelamente à Rua Curió. Para isso, entretanto, é necessário que a via seja inteiramente implementada. A 

empresa apoia, no entanto, um projeto de requalificação da área para utilização pela população residente  

 

nas redondezas, com ciclovias, constituindo um parque linear, por exemplo. 

 

 

4.1.6 ENTREVISTA 06 – CMTC  

 A situação do transporte público de Araucária, seus problemas, demandas, projetos e afins 

foram os assuntos abordados em entrevista à CMTC (Companhia Municipal de Transporte Coletivo 

Araucária). 

Entrevista / Reunião 06 

CMTC - 01/06/2016 - 10h00 

Participantes: 

CMTC: André Mattos de Moura  

PMA: Natalia Mealha Cabrita e Lauri Anderson Lenz 

Vertrag: Luís Henrique Fragomeni; Naomi Scheer; André Fialho; Felipe Timmermann Gonçalves 

Pauta: 

 Histórico da evolução da demanda. Áreas da cidade onde ela mais cresce e mais diminui; 

 Localização do terminal Angélica e operação do Terminal Sul; 

 Áreas não atendidas pela rede de transporte público; 

 Integração metropolitana; 

 Principais gargalos operacionais; 

 Principais questões na gestão do transporte público; 

 Projetos previstos; 

 10 linhas nas quais estão sendo feitas as pesquisas de sobe/desce: 

 LINHÃO 01/ANGÉLICA TUPY (em andamento) 

 LINHÃO 02/ANGÉLICA (em andamento) 

 CALIFÓRNIA/CSU (finalizada) 

 IPÊS/JATOBÁ (finalizada) 

 TROPICAL (finalizada) 

 GRALHA AZUL/ PLANALTO (finalizada) 

 SÃO FRANCISCO  

 COSTEIRA D’AMPEZZO 

 MINAS GERAIS 

 LINHA 04 
Destaques – Transporte Público (segundo COMEC): 

 A rede do transporte público está bem estruturada a partir das operações dos terminais e da estação de 
transferência (Ligeirinho) na Av. Manoel Ribas, próximo ao cruzamento com a R. Vicente de Paula; 

 Terminal Angélica: 3 linhas metropolitanas da COMEC partem deste Terminal e estão sob subsídio 
financeiro da Prefeitura; 

 Terminal de transporte coletivo público recém-construído de Araucária (na Av. Manoel Ribas) em vias 
de entrar em operação (infraestrutura viária executada). Este deverá ser o principal terminal de 
integração com Curitiba e Fazenda Rio Grande, via R. Pres. Costa e Silva; 

 Nova linha turística prevista para a área norte, próxima do Passaúna e do Memorial Polonês; 

 O sistema viário de apoio ao transporte público está melhor estruturado ao sul da BR-476. Ao norte, são 
necessárias transposições sobre a linha férrea e complementação de vias estruturantes. 

Reunião: 

 CMTC e COHAB-Araucária derivam da antiga EMUDAR, que tratava, inicialmente, tanto da habitação quanto do 
transporte público; 
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 CMTC iniciou suas atividades em 2005, como uma autarquia; 

 São competências da CMTC: operação, alterações de itinerários, planejamento e fiscalização das empresas 
(Transtupi e Viação Tindiquera); 

o Transtupi - linhas internas urbanas, rurais e metropolitanas; 
o Viação Tindiquera - linhas internas urbanas e rurais, apenas; 

 A Araucária Transporte Coletivo é vinculada à COMEC - linhas metropolitanas; 

 A tarifa atualmente é em parte subsidiada pela PMA, parte pela CMTC, possuindo valor igual à de Curitiba (R$ 
3,70); 

 A Rodoviária (Terminal Central) não é acessada pelos ônibus metropolitanos, intermunicipais e interestaduais – o 
acesso é feito em remansos lindeiros à estrutura do terminal; 

 A empresa possui a série histórica regular da demanda pelo transporte apenas a partir do ano de 2009 (via 
contagem da bilhetagem eletrônica). A evolução da demanda não diferencia a área urbana e rural; 

 Segundo André de Moura, os técnicos da CMTC consideram que o Terminal Angélica poderia ser relocado para 
um local mais próximo à Berneck - mais apropriado; 

 Novo Terminal ao sul, ainda inoperante (Terminal “Costeira”): sua implantação visa a interligação e atendimento 
da linha Tupi - Pinheirinho. Seu projeto e decisão locacional advém da gestão anterior; 

 Estação de Transferência: a intenção era interligar as linhas metropolitanas vindas de Curitiba ao sistema do 
Município. Atualmente, entretanto, é utilizada apenas para a integração das linhas municipais internas e fica 
ociosa durante a maior parte do dia. Segundo André de Moura, funciona atualmente, apenas como uma estação-
tubo. População a identifica como “aquário”;  

 A maior parte das solicitações da população feitas à CMTC são relacionadas às linhas rurais como, por exemplo, 
acréscimos de linhas ou de itinerários; 

 As linhas rurais não são padronizadas e as urbanas foram padronizadas há pouco tempo pela equipe. A 
padronização de linhas significa manter o mesmo itinerário da linha ao longo de todo o dia. 

 Bairro Capela Velha e os novos empreendimentos do Minha Casa, Minha Vida (levantados pela Natalia Cabrita, 
em lembrança ao comentado pelo Sr. Jair nas reuniões comunitárias): é verificada, de fato, a superlotação das 
linhas que acessam a região. São cerca de 5.000 famílias a mais residindo nestes empreendimentos de habitação 
de interesse social; 

 Principais problemas enfrentados, segundo André de Moura:  
- linhas rurais excessivas e sem padronização;  
- inadequação do asfaltamento - por vezes em vias recém-inauguradas; 
- necessidade de resposta às reclamações advindas da população usuária (questão atualmente em pauta na 
empresa); 
- falta de especialistas em transporte, tanto na Diretoria, quanto no corpo técnico; 
- é muito recente a intenção de profissionalizar a empresa; 
- necessidade de dados e informatização aos usuários (itinerários, horários das linhas, etc.) nos terminais, nas 
paradas, dentro dos ônibus e no site da empresa e da própria Prefeitura; 
- desconexão entre o planejamento orçamentário e o planejamento operacional; 
- não houve consulta aos técnicos da CMTC na recente substituição da frota (devido ao envelhecimento dos 
veículos) . 

 Há a necessidade de verificação e mapeamento das condições da infraestrutura viária e do tipo de pavimentação 
nas vias onde há passagem de itinerários e SVB - Reunião a agendar; 

 Tentativas de anéis tarifários na RMC/RIT que causaram as manifestações de anos anteriores em Araucária; 

 Seleção das 11 linhas para a pesquisa de sobe-desce foi baseada em critérios de demanda. 
 

 

4.1.7 ENTREVISTA 07 – TRANSPETRO  

Dentre os assuntos tratados com a TRANSPETRO (Petrobras Transporte S.A.), destacam-se os 

acessos à refinaria, conflitos entre os dutos e a ocupação do solo e os conflitos viários. 

Entrevista / Reunião 07 

TRANSPETRO - 06/06/2016 - 9h00 

Participantes: 

TRANSPETRO: Adriano (9164-5359) 

Vertrag: Luís Henrique Fragomeni e Thaisa de Fátima Gondek 
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 Dados coletados em reunião no .kmz (Dados_Reunioes_Repar_18.05_Transpetro_06.06.kmz); 

 São três os acessos utilizados pela TRANSPETRO: PV2 (acesso principal da REPAR), o novo acesso PV13 (REPAR) a 
partir da BR-476, próximo à lombada eletrônica, e ao Sul da REPAR, próximo ao Rio Barigui (acesso de maior 
interferência); 

 Sobre este terceiro acesso, ficam sobrecarregadas as vias: R. Duque de Caxias, R. Minas Gerais e R. Pres. Costa e 
Silva em Araucária e R. Francisca Beralde Paolini e Estrada Del. Bruno de Almeida em Curitiba; 

 Ponte no Rio Barigui entre R. Pres. Costa e Silva e R. Francisca Beralde Paolini é precária e não comporta a 
passagem de carretas, apenas caminhões pequenos, um por vez; 

 Caminhões entram pelo PV2; 

 O crescimento da urbanização às margens do Rio Barigui no lado de Curitiba (continuação Rio Bonito) é 
conflituoso com as  dutovias. Sugere-se discutir esta área com o IPPUC, com possibilidades do Refúgio do Bugio 
tirar esta ocupação; 

 O poliduto ao Sul da REPAR vai para Paranaguá e Santa Catarina; 

 Muitos conflitos com a faixa urbana na Av. dos Pinheirais e o gasoduto ligados à sua manutenção; 

 Sobre os gasodutos na Av. dos Pinheirais, segundo mapa, o que passa acima é da TBG e abaixo da Compagás; 

 Importante entrar em contato com o responsável da TBG: falar com Sr. Moio; 

 Sugere-se uma reunião conjunta com representantes da REPAR, TRANSPETRO e TBG (Claudia, ele e um 
responsável da TBG); 

 Quanto ao PV13: a previsão é de 100 caminhões/dia, mas hoje são 10/15 caminhões/dia; 

 A REPAR passa por 10 a 15 dias de manutenção (parada) o que gera um maior número de ônibus e uso de micro-
ônibus internamente; 

 Existe uma ciclovia na R. Eli Volpato, que se encontra sem manutenção, gerando dificuldade de trânsito para 
ciclistas e pedestres (conflitos entre modais); 

 Comenta que o sindicato dos empregados pede pela manutenção da ciclovia, mas não há investimento da 
refinaria; 

 Comentário sobre a ciclovia prevista no Parque do Bugio e a já implantada no Rio Bonito; 

 Ponte entre Fazenda Rio Grande e área rural de Araucária dá acesso à BR-476 (não identificada em mapa) e 
encontra-se muito precária; 

 A entrada dos colaboradores ocorre às 7h30 e 17h (pior horário); 

 A refinaria possui 2 estacionamentos, com aproximadamente 200 vagas cada. 1 está fechado e é aberto em dias 
de manutenção quando a demanda aumenta; 

 O pátio de manobra ferroviário na R. Eli Volpato gera muitos conflitos com automóveis; 

 A principal linha de transporte público utilizada pelos colaboradores da REPAR é a Pinheirinho-Araucária. 
Segundo Adriano, os ônibus desta linha entram na R. Eli Volpato em horários de pico; 

 O melhor canal de comunicação com TBG e TRANSPETRO é o 0800; 

 Número para a central da TRANSPETRO: 0800477272; 

 Solicitado o prolongamento da linha de identificação em mapa do oleoduto e do gasoduto da TRANSPETRO ao 
Sul da REPAR. 

 
 

4.1.8 ENTREVISTA 08 – SMCT  

O turismo das regiões de São Miguel e Guajuvira foi o assunto predominante na reunião com a 

Secretaria Municipal de Cultura e Turismo (SMCT). 

Reunião 08 
SMCT (Secretaria Municipal de Cultura e Turismo) 
Dia:20/06/2016 - 15h00 

Participantes: 
SMCT: Carolina Lara da Rocha 
SMPL: Natália Mealha Cabrita e Lauri Anderson Lenz 
Vertrag: Thaisa de Fátima Gondek 

 Natália encaminhará planilha com dados de 2007 a 2012 fornecida pela SMCT e mapa com a localização 
atualizada das paradas do roteiro feito pelo Robson da SMUR; 

 Os dados de 2013 a 2015 foram perdidos  devido ao roubo da máquina que os continha e formatação sem cópia 
de segurança; 
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 O ônibus da linha de turismo é fornecido pela Transtupi e os subsídios não são pagos para a empresa; 

 A média é de 40 pessoas por veículo; 

 A saída do ônibus ocorre ao lado do Centro de Informações Turísticas, em frente ao Banco do Brasil – R. Paulo 
Alves Pinto; 

 Dificuldade no trânsito na hora de saída dos ônibus (13h30 nos sábados), usam-se cones, mas os motoristas não 
respeitam; 

 Além dos passeios aos fins de semana, ônibus particulares vem durante a semana para fazer o roteiro; 

 Estes grupos de fora fazem, normalmente, os dois roteiros em um dia: São Miguel de manhã e Guajuvira à tarde 
ou vice versa; 

 O público predominante é composto por pessoas na  terceira idade, sendo a grande maioria mulheres; 

 Os grupos vêm de toda a RMC, mas predominantemente de Curitiba (pastorais, grupos de terceira idade – 
UNIMED, NISSEI, CLINIPAM, SESC, etc.); 

 A divulgação ocorre por indicações de quem participou, redes sociais, como Facebook, e Tripadvisor; 

 O roteiro não é acessível a pessoas com deficiência. O museu de Tingui-Cuera possui banheiros e elevador; o 
Centro de Informações Turísticas possui banheiros e rampas; 

 Grupos de ciclistas fazem o roteiro de bicicleta, normalmente sem o acompanhamento de alguém da PMA, e 
sentem falta de sinalização no caminho. 

 Linha Guajuvira: 
o    Saída às 13h30 nos sábados; 
o    Tempo de percurso: +/- 4h30; 
o    Sinalização regular; 
o   Apoio da subprefeitura do Guajuvira: as estradas nas quais passam os ônibus estão sempre em boas 

condições, bem como os acessos às propriedades; 
o    Valores: R$8,00 (passagem) + R$4,00 (guia); 
o  Valor do café colonial (não obrigatório): R$23,00 – pago junto com os valores acima, no Centro de 

Informações Turísticas. 

 Linha São Miguel: 
o    Saída no 2º domingo do mês; 
o    Tempo de percurso: +/- 4h30; 
o    A sinalização é ruim, existem muitos problemas com roubos de placas na região; 
o    Valor: R$8,00 (passagem); 
o   Valor do café colonial ou almoço (não obrigatório, na Casa Betânia): R$32,00 – pago junto com os valores 

acima, no Centro de Informações Turísticas; 
o    Tem guia, mas não é cobrado. 

 Linha Escolar: 
o    Os passeios são feitos com os alunos das escolas municipais; 
o    Saídas: quartas, um grupo de manhã e outro grupo a tarde; 
o    A Secretaria Municipal de Educação (SMED) disponibiliza um ônibus para as escolas da área urbana e as 

escolas da área rural usam seus próprios ônibus; 
o    Em 2015, +/- 1600 crianças fizeram o roteiro. 

 Destaque para dificuldade em dois pontos: 
o    Acesso e circulação em frente à Adega Mattiello, que é a região mais perigosa do roteiro. O acesso é 

muito ruim e os carros transitam em alta velocidade. O estabelecimento tem muito movimento de terça 
a domingo. Endereço: R. Papa João XXIII, 379; 

o    Acesso à Campina das Pedras, próximo à Igreja. Perigo nas travessias e alta velocidade dos veículos. 
 

4.1.9 ENTREVISTA 09  – IPPUC 

Na reunião com o Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC), foram 

discutidos os projetos que possuem relação com Araucária. 

Entrevista / Reunião 09 

IPPUC - 21/06/2016 - 10h 
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Participantes: 

IPPUC: Luis Braga, Antonio Miranda (3250-1336 - antoniomiranda@ippuc.org.br), Raquel 

PMA: Natália Mealha Cabrita 

Vertrag: Luís Henrique Fragomeni e Naomi Scheer 

Reunião: 

 Natália Cabrita comentou que, mesmo na falta de opções de acesso (em caso de acidente ou congestionamento 
excessivo) nos principais acessos entre Araucária e Curitiba, a via Castelo Branco não é utilizada como alternativa, 
pois a mesma não comporta o volume de tráfego adequado para tanto; 

 Dentre os projetos que tem relação com Araucária, foram mencionados: 
01) Propostas do Plano Cicloviário de Curitiba: projetos em andamento desde 2013, cujo término previsto é 2016; 

 Foi-nos fornecido um mapa (pelo Antônio Miranda responsável pelo Setor Cicloviário no IPPUC) com as propostas 
já implantadas e as previstas com prazo previsto e extensão (km); 

 São categorias diferentes de vias para ciclistas (infraestrutura cicloviária) em função de sua ocupação: ciclovias, 
ciclofaixas, ciclorrotas (segundo Miranda, o DENATRAN aceitou o conceito, porém, não permitiu a utilização da 
sinalização da rota na cor azul, assim, o IPPUC fez a adequação para a cor vermelha), passeio compartilhado, Vias 
Calmas; 

 CICLOVIA: Espaço exclusivo para fluxo de bicicletas. Há uma separação física - mureta, meio-fio, grade, 
blocos de concreto - isolando os ciclistas dos demais veículos. Por isso, diz-se que a ciclovia é segregada; 

 CICLOFAIXA: Faixa exclusiva para bicicletas, no mesmo nível da via de tráfego dos veículos automotores. 
A sinalização é feita por pintura no asfalto, podendo haver olhos de gato ou tartarugas (tachões) para 
melhorar a identificação desse espaço. A Via Calma, por exemplo, é considerada um tipo de ciclofaixa; 

 CICLORROTA: Via de tráfego comum e de baixo movimento, com sinalização horizontal e vertical 
alertando para a presença de ciclistas. Veículos motorizados e bicicletas compartilham o mesmo espaço, 
com preferência para os ciclistas. Na ciclorrota existe uma indicação de redução de velocidade em 
relação às vias normais, obrigando os motoristas dos veículos a dirigir mais devagar; 

 PASSEIO COMPARTILHADO: Espaço totalmente isolado do tráfego de veículos, onde ciclistas e pedestres 
compartilham a mesma área e espaço. Neste caso, o pedestre tem a preferência sobre as bicicletas. 

 Inclui o projeto da “Microrede - Bairro CIC” (em fase de projeto executivo - extensão total de 31km): inclui 
ciclovias, ciclofaixas e ciclorotas. A partir do Terminal Fazendinha, seguindo pela via paralela ao Rio Barigui, até a 
R. Cid Campello; além do trecho do Terminal do Caiuá até o Passaúna – R. Paul Garfunkel. 

02) Projeto alternativo da R. João Bettega: prevê a diminuição de faixa na via e a implantação de ciclofaixa bidirecional. 
03) Projeto do Contorno Sul: empresa contratada não entregou os projetos complementares ao geométrico, como o 
projeto de pavimentação e, desde então, o projeto encontra-se em litígio no DNIT. 
04) Novos bicicletários nos Terminais Tatuquara e Campina do Siqueira: proposta prevê a integração dos bicicletários aos 
terminais, porém ainda está em definição como será a operação dos mesmos e sua relação com a tarifa, etc. 
05) Projeto Residencial no Campo do Santana: interface entre Araucária - Curitiba - Fazenda Rio Grande. Novas unidades 

habitacionais ao sul da Via Metropolitana. A COHAB é uma das entidades intervenientes. 

06) Possibilidade de extensão do binário de Araucária Av. Archelau x Av. Manoel Ribas até Curitiba (R. Francisco Beralde 

Paolini): é uma possibilidade importante de conexão com o novo Terminal Sul inoperante (Campina da Barra), porém, é 

necessário verificar a compatibilização das diretrizes com as áreas de preservação do Parque do Bugio. 

 Prever nova reunião em Julho para discussão das diretrizes preliminares e compatibilização de projetos de 
integração Curitiba (IPPUC) - Araucária (PMA) e RMC (COMEC). 

 

 

4.1.10 ENTREVISTA 10 – SERTTEL 

Dentre os assustos discutidos em entrevista à Serttel (Sistema de Estacionamentos 
Rotativos), destacam-se as dificuldades enfrentadas pela empresa no que diz respeito à implantação 
do serviço público de estacionamento rotativo. 

Reunião 10 
Serttel (Sistema de Estacionamentos Rotativos) 
Dia: 12/07/2016 - 10h30 

mailto:antoniomiranda@ippuc.org.br
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Participantes: 
Vertrag: Guilherme Fragomeni e Naomi Scheer 
Serttel: Wik Nissen (Gerente da Filial de Araucária) - wyk.nisse@serttel.com.br (41-9927-3355) 

Memória da Reunião: 

 A empresa Serttel é a concessionária do serviço público de estacionamento rotativo, implementado em algumas 
vias centrais de Araucária; 

 A maior dificuldade da Empresa é a fiscalização dos usuários. As monitoras da Serttel não podem emitir multa de 
trânsito pelo não pagamento do serviço. A Empresa emite apenas uma TPU (Taxa de Pós Utilização) que precisa 
ser validada pelos agentes de trânsito municipais para ser cobrada dos usuários; 

 Segundo as informações da Serttel, são emitidas uma média de 20.000 TPUs por mês (cerca de R$9,50 cada), mas 
apenas 400 são validadas pelos agentes de trânsito; 

 Na visão da Empresa, não há agentes de trânsito suficientes para atender as diversas questões ligadas ao trânsito 
no Município e o apoio à empresa para fiscalizar o estacionamento rotativo não parece ser a prioridade dos 
agentes; 

 A Serttel está buscando alternativas para otimizar a fiscalização e eficiência do sistema, considerando novas 
tecnologias e acordos com o Município; 

 Já houve alterações e adaptações das vias com estacionamento rotativo inicialmente estabelecidas pela Lei 
Municipal nº 2.107/2009 (regulamentada pelo Decreto nº 23.621/2010). As vias que efetivamente oferecem o 
serviço serão apresentadas em mapa pela Vertrag; 

 Há poucas reclamações dos usuários e não há previsão de oferecer o serviço via blocos de cartões. Segundo Wick 
Nissen, a concentração de pontos de venda já é superior ao indicado (1 a cada 100m). Além disso, existe a 
possibilidade de compra de créditos via telefone. O ajuste no valor da tarifa está atrasado em 3 anos; 

 Na percepção da empresa, a falta de fiscalização prejudica o serviço, pois os usuários não atendem os horários e 
não promovem a rotatividade das vagas; 

 A empresa sente dificuldade em lidar com os órgãos responsáveis pelo serviço na Prefeitura pela falta de 
qualificação técnica dos servidores, com destaque para as questões jurídicas; 

 Utilização mensal do aplicativo/mês: 127.000 usuários; 

 Dados diários: 
- Para todas as vagas (incluem todos os tipos de veículos, inclusive vagas de motocicletas): 

 Total de vagas: 888 vagas 

 Regulares: 127 

 Irregulares: 177 

 Taxa de Utiização 34% 

 Taxa de Respeito: 41,78% 
- Para vagas de automóveis: 

 Total de vagas: 552 vagas 

 Regulares: 120 

 Irregulares: 162 

 Taxa de Utiização 51% 

 Taxa de Respeito: 42% 

 Comentários sobre pontos críticos na mobilidade de Araucária: 
- Manutenção semafórica e de sinalização de trânsito é escassa, faltam estudos pela PMA; 
- Semáforo irregular próximo à Estação de Transferência; 
- Necessário um no-break no semáforo do cruzamento entre Av. Independência (Centro) e BR-476; 
- Não há sincronização semafórica; 
- Conflitos de acesso e saída de Araucária (via Curitiba) nos horários de pico; 
- Houve licitação para contrato de serviços de fiscalização eletrônica na cidade. Porém, é de conhecimento que 
questões mais básicas devem ser consideradas e implantadas antes. 

Monitoras: responsáveis por inspecionar vagas e emitir TPUs (Taxas de Pós-Utilização) anteriormente denominada de 
“Aviso de irregularidade” (termo previsto no Edital) - revisão do conceito devido à tarifagem vinculada à taxa 
administrativa. 
Agentes de trânsito: responsáveis por fiscalizar (possuem fé pública para indicar a irregularidade), validar os TPUs (a 
validação só é feita caso não haja ticket virtual,fiscalização também é via aplicativo), e emitir multa (notificação em até 5 
dias). 
Solicitar ao Wik Nissen: 

 Tabela com as taxas de rotatividade / utilização por dia por trechos de via (para podermos espacializar onde há 
maior demanda pelo estacionamento rotativo). 

mailto:wyk.nisse@serttel.com.br
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4.1.11 ENTREVISTA 11 – REPAR 

Nesta segunda reunião com a REPAR, foram discutidas as propostas viárias e adequações 

necessárias. 

Reunião - Propostas 
REPAR, PMA e Vertrag 
Dia: 17/03/2017 - 09h00 

Participantes: 
REPAR: Cláudia Zangaro 
ETM: Natália Mealha Cabrita e Fabiana Moreno Casado 
Vertrag: Laís Leão, Luis Henrique Fragomeni, Naomi Scheer 

 

 Conforme Cláudia Zangaro, representante da REPAR, o parecer de diferentes departamentos da Refinaria sobre 
as propostas enviadas em Dezembro/2016 pela Consultoria, é o seguinte: há questões de segurança e salubridade 
que impedem a implantação de parte das diretrizes propostas para o sistema viário básico; 

 Há possibilidade de manutenção, no SVB, das vias que acessam o tecido urbano e a PR-423 (projeto de 
continuação - Corredor Metropolitano) à oeste da REPAR, partindo da R. Dr. Eli Volpato; 

 A implantação de novas diretrizes viárias dentro do complexo pode induzir a expansão da ocupação urbana de 
forma irregular e insegura. São áreas impróprias ao uso residencial, as quais desempenham funções de evacuação 
e de segurança, além das áreas ambientalmente frágeis. 

 Impossibilidade do aproveitamento do acesso leste da REPAR como diretriz viária – via coletora 2 – 
composição de anel circundante à estrutura da refinaria: corresponde a uma área de contenção de 
segurança, de cota inferior ao complexo, para contenção do escape de efluentes em caso de 
vazamentos ou acidentes. 

 Áreas de remediação (sudeste) e de litígio no Ministério Público e junto do IAP (ao sul da refinaria), 
impossibilitam a implantação de diretrizes viárias. Além disso, correspondem às áreas de contenção e 
de segurança.. 

 Impossibilidade de inclusão de diretrizes transversais sudoeste, próximas da Araucária Nitrogenados 
(Fafen), pois correspondem a área de segurança para evacuação em caso de vazamentos de amônia. 

 Sem a possibilidade de composição do anel circundante à REPAR, as arquitetas da Prefeitura propuseram o 
aproveitamento do Corredor Metropolitano (continuação da PR-423) para compor este anel viário, junto de via 
metropolitana em Curitiba (a ser definida e pactuada junto ao IPPUC e COMEC) e da BR-476; 

 Um condicionante às propostas é a revisão do caráter do Corredor Metropolitano, como via urbana expressa, 
ampliando sua capacidade de tráfego (aumento de pistas e da caixa viária), inserção de faixa de transporte 
público, canteiro central e ciclovia. Além disso, o projeto deve caracterizar-se como uma barreira protetiva, um 
eixo limitador à ocupação urbana, ou seja, permite-se a ocupação apenas até a margem esquerda da 
continuidade da PR-423 (preservando sua faixa dominial), a partir da interseção (trevo) com a BR-476 até a divisa 
municipal com Curitiba; 

 A área residencial regularizada do Jardim Alvorada deve ser indicada nas “Recomendações para o Plano Diretor” 
como área residencial insegura e de difícil acesso, cuja revisão do zoneamento deve redirecionar seu uso como 
transitório. Outra recomendação incide na área de entorno do eixo do Corredor Metropolitano: há a necessidade 
de proposição de uma zona de transição de usos entre o eixo viário metropolitano e a área residencial urbana. 
Sugere-se uma zona ao longo do eixo, prioritária a usos e tipologias mistos de maior porte, garantindo maior 
gradação com a área residencial; 

 A continuidade da R. Dr. Eli Volpato até a Av. dos Pinheirais foi uma proposta bem recebida, porém, há a 
necessidade de rever a interseção da avenida com a PR-423. Sugeriu-se uma visita à área pela Consultoria para 
proposição de soluções adequadas, tendo em vista o cruzamento com a linha férrea, as áreas de banhado e a 
topografia  
acidentada da região; 

 As arquitetas da Prefeitura ficaram de levantar a rota de cargas especiais (maquinários e peças de grande porte) 
com o Eng. Luiz (Dpto. Trânsito), uma vez que a interseção prevista na hierarquia viária entre PR-423 e R. Roque 
Saad talvez não comporte a circulação deste tipo de carga, em direção à Paranaguá. 

 

 


